
 

 

Ao Ministro da Saúde 

Marcelo Castro 

Em nome dos trabalhadores da Fundação Oswaldo Cruz, o Sindicato dos Trabalhadores 
Fiocruz (Asfoc-SN) solicita audiência para tratar sobre as medidas inseridas pelo governo 
em sua política de ajuste fiscal, que agravam o atual quadro de ameaças ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) e afetam a qualidade dos serviços públicos prestados à população 
e os direitos dos trabalhadores.  

Apesar das restrições orçamentárias previstas pelo governo, reforçamos a necessidade de 
ampliação dos investimentos para a Fiocruz. Neste momento de calamidade na saúde 
pública, com o avanço da epidemia de zika vírus (microcefalia) pelo País, além do 
chikungunya e da dengue, é inadmissível a Saúde sofrer cortes em razão do ajuste fiscal. 
Urgem ações em defesa do SUS e o financiamento adequado do setor.  

Na Fundação, a consequência do corte orçamentário certamente ameaça a continuidade 
da prestação de serviços essenciais, incluindo pesquisa, ensino, assistência à população, 
além de comprometer a infraestrutura dos serviços diários desta Instituição centenária.  

Estamos preocupados ainda com os rumos que a privatização e a precarização do 
trabalho têm tomado no setor Saúde. Nossa luta é também contra a privatização das 
políticas sociais, o desmonte do serviço público e o ataque aos direitos dos trabalhadores.  

Entendemos que também é fundamental o apoio de Vossa Excelência na implementação 
do acordo assinado entre a Asfoc-SN e o governo, no fim do ano passado, e que agora foi 
transformado em Projeto de Lei (4.252/2015). 

O aprimoramento do Plano de Carreiras é o reconhecimento da relevância, da 
complexidade e da singularidade dos serviços prestados ao País pelos servidores da 
Fiocruz, uma Instituição pública e estratégica de Estado. Reconhecimento que implica na 
provisão de novos investimentos e garantias de orçamento para a Instituição e na justa 
correção da remuneração dos servidores que contribuem para a busca de equidade e 
sustentabilidade do desenvolvimento econômico e social, assim como da ampliação do 
acesso e maior capacidade de regulação e soberania em relação aos insumos e produtos 
do complexo industrial da saúde.  

Além disso, existem cláusulas pendentes do acordo assinado em 2015, como a 
implementação do Reconhecimento de Resultado de Aprendizagem (RRA), aprimorando o 
incentivo de titulação de Nível Superior (NS).  

Neste momento, os trabalhadores da Fiocruz contam com seu empenho. 

Certo de sua atenção, 

Presidente da Asfoc-SN 

Justa Helena Franco 


